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O ARARIPE é destinado a swtenta*
as idéias livres, proteger a causa da

justiça, ê promignar pela fiel obser-
vançia da JJei, e interesses loca.es
A redação sò é responsável pelos seos
artigos: todos os mais para serem pil"
blicados, dwewo vir legalisados.
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O preço da assignulura é
Por um anno 4 $000
Por 6 meses somente 3 $000
O jornal sairá todos os sákbados.
Os assignantes terão grátis oito li-
nhas por mez, as mais serão pa-
gas a 60 reis cada uma.
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TYPOGRAPHIA DE

1856 RUA DA MATRIZ.
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Approxima-se a epocha da reunião das câmaras
9 cresce nossa sefTreguidaõ por ver julgar uma cair-
sa, a causa ao mesmo tempo do povoe do go-
vemo, a causa do progresso e da civilisação, a cau-
sa do commereio e das artes, a causa da policia
e da édücííçaõ, a creaçaó emfi o da provincia do
Caríry, voto geral « constante cie uma grande par-
te da familia brasileira, que procura ganhar uma

posição, que o destino lhe assigna no futuro do

pais. Como nó-, todos proenraõ ler nesse futuro a
sol Cio deste pr bl ema Terá agoa um termo nos-
sos desejos ou quererá a legislatura acpil legar
aos vindouros o complemento dessa obra gloriosa ?
jfiis uma pergunta, que todos se fasem.

A creaç õ da província do Cariiy, pode se di-
ser, é um facto, que existirá pelo curso natural das
eousas, e por agora apenas uma questão dé tempo.
Cada dia, que passa, é orna pedra l.nçada no edi-
ficio da organisaç ;õ política des e paiz, demonstra-
da uma vez alé a evidencia sua necessidade,
reconhecidas, corno estro, as grandes vantagens so-
ciaes, que se lhe associaõ Si hònièrn pequenos
interesses, que se debatiaõ, foraõ lha antepostos,
amanhã porque os espíritos voltarão para os assump-
tos graves, porque o estudo do homem político
só converge para as altas questões da administra-

çiiõ, nossas representações teraõ a honras de uma
discussão, nossa causa será í-fin. 1 julgada corn at-
teriç o á justiça de que está revertida. Esta epo-
oha parece chegada. Si pois nas passadas sessões
naõ despertánios attenção, outro tanto nao è de es-
perar agora, quando ob-erva-se um movimento de
idéias todo outro, e o desejo de encaminhar o paiz
lias vias do progresso que pretire todos os pensa-
nientdé de interesses de partido.

Também, graças a nossa estrella, na sessaõ pas-
;sjtda cahio para sempre a idéia de conservar em
éstatu quo as províncias, onde h-viaõ influencias po-
derosas, que se arruinariaõ no momemo, em que
essa ehtegridade de provincia deixasse de a.ipa-
recer. A nova lei eleitoral, cortando—as em circu-
los, em cada um dos quaes novos interesses se cri-
araõj tomou diffi il sinaõ impossível que essas par-
i;es componentes de uma província poderem ser

.<*

em seo todo cobertas pela? influencias, que as dorni-
navrõ; e assim exclnio ode conservar as províncias
do império na divisão dos tempos coloniaes. Naõ
queremos crer qne nos^a prétenç.' õ pudesse ser em
certas epochas encruada debaixo do p< nio de vista de
interessaspessoars, nas ninguém nos çoritenarà cn ®
a fiiesa, com que ella foi rec.i bida w Ia depr.m çaõ Ce-
arense, e por alguém mais, que ai às ms devia prestar
seo appoio, nos liabelita a semilhante j ao. Ne-
nhtima sò vóz se (es ouvir na tribuna e ria im-
pressa alem de algumas almas generosas, poucas sim,
mas que empenharão todo seo valimento em f vor
da felicidade deste solo: almas generosas, que an-
tevifi.ó um brilhante futuro para esta teria, e julga-
vaò esta concideraraõ acima de todas as corfveni-
encias pessóaes; homens do passado, que sabiao
quanto deve o paiz á essa pleiada le b avós, quoo e

\Pbfirmou, primeiro, a custa de seo sangue, a bau.dei-
ra nacional sobre os muros de Caxias, que limpou
o Piai hy e Marahh õ do ultimo soldado portuguez,
que ms abort? r mais <-e uma vh? os nl uos da
resistência, que em sub provim ia se procurava
oppor ao movimento da inoeprndeiK.ia, e qu fi-
nalinente, cousa para sempre mentorav-el, batec a
rebeldia d? 1832 na comarca e municípios nex< s,
que era entaõ um ponto de partida, un< signal pa-
ra o movimento anarclnco que devia abismar o im-»
perio iiírquella crise nelnHiosn, em que sucessos
imprevistos o tinhaõ rolíocado !

O anno pois de 1856 é um anno de mais es-
pérànças para nós As circurnstancias saõ outras,
o pensamento da epocha mui diverso.

Essa integridade, q: e alguns procurarão manter
como uma garantia do futuro, ja naõ existe: a oro-
vineia tio Cearaá na ordem política \al uma con-
federação, Ninguém podeiá no.futuro contar com*"
essa uniformidade de pensamento, que dava a um
influente um seguro penhor da execução de sua
vontade sobre toda uma provincia. Nest* ponto de
vista cada circulo lmj'j vai uma província. 1 -to
posto aquellt-s, que se tivessem- deixado dominar
deste pensamento,, perdidas as e?pe:arça'<, ou se
tornarão adeptos da creaç- 6 Ha p ovincia .do CarirV
ou naõ procurarão oflender a justiça oe nossa causa
suscitando-lhe d íli uldades

Quando alguém, dominado (\o sincero desejo de
bem servir ao paiz quisesse examinar, aié que ponto
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é conveniente ti ma -serra Hinnte crerçsõ, acaso
poderia resistir a evidencia • das demostrações, de
<pie desde remota idade ae teern soccorrido os par-
áiriistas riesíá idéia .?

Oemos que de boa fé ninguém poderá objectar^
De facto, a lu.g ca mais rigorosa -appliearia a

utilidade ou inconveniência desta medida,,«o exame o
jfjrnais- minucioso de nossa pos.-çâo topográfica, o
'Calculo, o mais exacto slfbi-e nossos recursos finan-
ceiros, o estado de cousas resultante para as pro*'vrncias respectivas, tudo, tudo virá em'favor do oi>
j-.-cto de nossa pet;çno. :Da inaeção verse lia sair
para a vida social uma população immensa, cheia
iie -sentimentos g' nerosfòs, dócil, porem té então
scefBala,; a riquesã publica substituindo a miséria
f cila, as los ei fasen Io desapparecer o crime o
a bubuia, a educação (liamaudo ;á uma commu*
lihuo de.gosiOs políticos tantos -brasileiros segrega-,
dos delia, e em um canto esquecido do império,
entregues a tofrlla dos prepotentes, a lei substu-
indo o arbítrio, a industria-á bocàlidade, o commercio
desenvolvendo os ramos de riquesa incultos, e fiminif n-
te felis e cheia de esperanças uma grande provincia
revabsando com as mulheres '^favorecidas da natureza.

Tão ftlises resultados não deixarão de eniliu-
«iasmar a ura verdadeiro patriota !

Depois do que no parlamento brasileiro demons-
trou em favor das -creações de novas províncias o
Sr. Arcebispo da Bahia, quando em epoches me-
nos feli-ses def-ndia a causa do Amasonas, que só
íigora foi attèndida, ninguém ousará mais condem-
liar o principio, de que o interior deve ser ' reor-
ganindo. De -facto tudo, o que a lógica tem de
mais poderoso, a sciencia governativa de mais hu-
iranitarin, foi trasido para a sustentação desta ver-
dade, eeste homem, que-é a gloria _de sua terra, fes
erigir em axioma esta grande necessidade do paiz.

A epocha se approxima, em que ouviremos -a
-decisão d^-ssa causa que de longo tempo trasémos
sinte o tribunal da oppinãq pdbííea e que agora V; i ser

j-ilgada pela representação nacioind. .. . Esperemos/

Deparamos no Diário de Pernambuco do 1 > de
ie\ ereiro próximo passado com a cories|Km4encia,-q^
^bakao transcrevemos. Agradecemos ao iíluste cor-
respondente a lucides de suas expressões, e o deseh-

"vòlviinento, que deu á matéria e utilidade da aeriaçaõ
da provincia do Cariry: prasa aos Çeps q' suas rasoes
sej;iÕ auendidas pelos representantes da Narão, e
oue estes compenetrados de t;*Õ urgente necessidade
jntniaçaõ a unanime vontade de uma grande popubçaõ
q' vive desfavorecida, e mesmo esquecida da proteção
do governo, de cuja acrçnõ benéfica naõ partiíhaõ.

Eil-a. Crato ãò de desembro de 1:85*6
¦« -. t :t

Dadas estas explicações em forma de proemio;
entro na parte noticiosa de minha missiva, disendo-
lhe epie ha muito se acham os habitantes desta co-
inaiica .preocupados com a idéia da critfç õ de uma
nova provincia, que tendo por capital esta cidade
rio Crato, se deva compor de algumas desmembra-
ções do Ceara, Piadhy, Pernambuco e Parahiba,
idéia esia -que -tendo sido levada ao seio da representa-
çao nacional a mais de.20 annos por nin projecto
ii ppresentado á cornara dos deputados pelo senador
Alencar., quando feia parte deliu, tem depois disso
sido reprodtisída diversas ves^s por meio de re-
presentações das municipalidades aos altos podéres rio
Estado, mas ultimamente esta idéia tem tomado

muito maior vuíto, ja porque he constantemente
discutida em conversações particulares, j^i porque
alguns habitantes mais abastados desta cidade man-
daram buscar uma typogr/iphia^ em que se impnmd
um periódico denominado — Araripe—que advoga
com torio empenho a necessidade da creãça.õ des-
sa nova província, servindo-lhe de principies íitgu*»
mentos a grande distancia de cento ? quatorze le-
guasj em que está esta cidade ria capital rio Cea-
rá, e a difficiidade que tem o governo colocado eni
tinia t? õ grande longitude, em conhecer quaes as
verdadeiras necessidades desses lugares remotos pa-
ra bem dirigir a policia e outros ramos de arimi-
nistraçnõ, ri ffieulriarie esta que ainda se torna uais
palpável no que diz respeito ao emprego de meios
tendentes a bem aproveitar a fertilidade rio solo ^
de uma extençaõ de vinte a trinta léguas bordadas
pelas venerandas florestas e eternas verduras da e-
levada serra do Araripe, formando um verdadeiro
oásis no meio dos áridos sertões da comarca do
L ó e InhaííHins nesta provincia, de Jaíccz no Pi-
auhy, rio "Ouricury e Pajèíi em Pernambuco, rio
Rio rio Peixe ou Cidade de Sousa na Pai iliba,
sendo que a máxima pai te desses sertões alimen-
tam-se quasi sempre cem legumes, e sobre tudo
com assucar, e também ja com algum cale deste
famoso oásis chamado Carirvs.v

Dando-lhe esta noticia, devo emittir meo juiso~á respeito, e o farei cr m franejuesa: se tivéssemos
uma inilhor -orga-nisKÇaò rie cama ras municipais, rie
maneiras que as localidades encontrassem em soas
municipalidades uma authoridade com mais alguma
íiccaõ, e que promovesse, como se esperou dessa
instituição, os mifhorariientos materiaes dos rrutoei-
pios; eu susteiitaria que o 'encantador oásis ries Ca-
rirys, podendo achar nas quatro municipalidades de que
elle se compõe, os necessários recuisos para o de-
senví i\ imente rie suas riquesus n^turyes, deveria
viver contente juninmente, cem os sertões, que o
circundam, sem aspirarem a preteriÇ; o rie ser cie-
ária a nova província; mas sendo as câmaras muni* .
cipaes em nosso paiz o que todos vemos, isto he,
corporações <pie na ri a p o ri em faser, sen ao por meio
de posturas, que s>ó podem ser executadas depois
de approvarias pela assembléa provincial, â quem
saõ remetti(hTS, muitas veses p.*na rialli só voltarem
apprnvarias depois de i-lguns annos, de sorte que
conforme seja a necessidade que se qurz prevenir, ,
acontece em muitas oceasioes que chegam extern-
poraneameiite e ja quando nem um beneficio fa-
sem; resulta dahi que essas corpoiscòes naõ tendo
em seu seio um agente ou seja de no.nni ç õ po-
pulnr, ou do governo para executar immeuialamente
as medidas adoptadas confíuiue as oceurrencias do
momento, redusem-se á meras commissões de um
corpo, que só de anno em anuo se reúne, isto he,
redusem-se a cumprir mui lenta e imperfeitanunte
o que lhes determina a assembléa provincial, oíi
para de uma vez riiser-lhe o que saõ as camarns
rtiuniçipaes cà pelos sertões, reriusem-se a uma au*,
toridade nulla, cuias 8ttrihuicõ<*s rie facto cen^r?»
tem em distribuir o seo pequeno orçamento com
meia diria d' empregados, e se por felicidade res-
ta-!he ainda alguma sobra de sua renda, he knírieriia-
tarrVente consumida com custas «le processos decrhidos,

Ora sendo este o retrato fiel ria f rça, acç õ e
recursos de uma câmara municipal; sendo por t n-
to manifesto qoe os habitantes desta couuura n õ
podem esperar das quatro municipalidades, de qne ella
se compõe, os milhurameütos, progresso e giátidesa.)
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de que-a fertilidade de seo solo. he susceptível;
sendo por outro lado evidente que o governo
provincial collocado á mais de 100 léguas nao
pode faser chegar a pontos taó remotos a acçiõ
bem-fica d« sua autoridade para efFeito de de*en
Voher a industria;, obslar que homens selvagens
devastem as florestas, obstruam as fontes etc. etc;
TWndo finalu eme certo que o Cariiy he um paiz f rti-
lissimo, que peja eircumstancia de estar collocado
entre sertões áridos eonstitue uma verdadeira pre-
ciosidade, cujos fructos, se aqui fosse a sede de
um governo, que delles soubesse tirar proveito,
poderiam levar a abundância e a prosperidade ao
seio da popul;;ç:õ de uma extensa circumstancia;
em taes circumstancias entendo ser muito justa a
pretenção da creu ç õ de uma nova provincia no
Cariry e me cpnvensÒ que os altos poderes do
estado, logo que a medida for competentemente
esclarecida, nem uma duvida teraõ em adopta-la.

A INVENÇÃO.DA SANTA CRUZ.

Entendendo o Imperaddor Adriano, que podia
.destruir a Religião Christã, profanando os santos
lugares, onde ella teve principio, fez inaugurar a
estatua de Júpiter no Calvário, e a de Venus em
Balem, onde se conservarão até o reinado do gran-
de Constantíno. Helena, sua mãek dirigindo-se a
Jerusalém a fim de descobrir a Cruz de J. Chri-
to, informou-se do lugar, em que o Salvador ti-
nha sido crucificado, e feitas as necessárias ei i li -

gencias, forão descobertas três Cruzes, o titulo que
tinha sido pregado na de J Christo, porém solto,
e os cravos que tinháo traspassado o Sacro-San-
to Corpo do Salvador. Importava pois distinguir
qual das três Cruzes era a verdadeira, ern que J.
Christo deu a vida pela salvação do mundo, a fi;n
de que se não desse culto a hum instrumento, que,
considerado em si, só merecia despreso. Huma
fè viva tudo pode conseguir. S. Macario, Bispo
de Jerusalém, que estava presente, disse a Hele-
D.n que era necessário levar as três Cruzes a
casa de huma matrona da cidade, que estava pe-
yigosáWierite enferma Executando-se assim, o san-
to Bispo rogou a Deos, que atendesse à fé dos
assistentes, e em particular í de Helena; e de-
pois da sua de preto; ção, applicou a primeira e se-
gunda Cruz á enferma, e como nada resultasse,
applicou-lhe a terceira; então o conlacto de J.
Christo, que nella tinha sido morto, de repente
obrou o prodígio; a matrona ficou perfeitamente sã,
e levantando se deu gloria a D&os.

Helena exultando de júbilo por ter achado o the-
souro, que estimava mais do que todas as rique-
xas da terra, adorou neste Lenho Sagrado, não o
mesmo Lenho, diz Santo Ambsozio, o que seria
immitar o erro dos pagãos, mas sim o Rei dos
Céos, que havia sido pregado neste Lenho, e ç]\\e
dahi tinha clamado ao seu eterno Pae, para lhe
pedir que perdoasse os peccados daquelles, qne
Belle o tinirão pregado. Estas pala vi as de Santo
Ambrozio nos ensdiiaò em que Consiste oculto, com
que a Cruz he honrada pela Igreja. Ainda que eU
ia se sirva do termo adoração, f-liando da Cruz,
todavia a J. Christo Crucificado he que nos deve-
mos adorar; e a Igreja nao expõe aos nossos o-
lhos os instrumentos ea Paixão senão para levan-
tar os nossos corações àquelle, que padeceo e mor-
reo pelos nossos peccados.

* Helena edlficou hum magnífico templo em Je-
rusalem, no qual se collucou parte- da Cruz em
hum cofre de prata, e a outra parte com os era-
vos fui enviada pela mesma Helena a seu fiih),
e foi collocada em Roma na Igi-ju da Santa Cruz.
Desde esse tempo decretou Comtantino (pie a Cru?
não servisse mais de supplicio; e assim t<mdo si-
do aié então objecto de infâmia e de ludibrio,
passou a ser objecto de h ma e de veneração.
A Igreja latina cehbia a festividade da Invenção
da Santa Cruz desde o quinto ou sexto século.

Reflexão.
Assim corno com razão respeitamos as mais pe-

quenas relíquias da verdadeira Chiz, devéiríos tam-
bem reipeitar ás cruzes, que Deos permitte que
pesem sobre nos; os despreso?, as perdas, as affli-
cçoes, a pobresa, são como partes da Cruz de J.
Christo: por tanto, em vez de nos queixarmos, bem-
digamos a Deos, que nos proporciona meios para
satisfazermos á sua justçá pelos nossos peccado?.
Confessando que por eües foi o Salvador prega-
do na Cruz, certos de que, para sermos seus dis-
cipulos, he indispensável que suportemos a cruz;
que nos toca, tratemos de a levar á irnit; çao do Divino
Mestre, isto he, nas suas mesmas disposições, con hu- .
mildade, com paciência, com d< ç-ira, com resignação.. ,

-- ( Vos da Religião. )
AO POVO.

Cura do cholera pelo systeoa HempopathicOe
Parahiba 1G de Fevereiro de 1856.
A tineturá de sulfor tem sido aprluiada cem mui-

to proy.eiuo nos casos mais benignos de cholera án-
tes da camphora, e nos casos mais graves, como
jà dissemos, a camphora tem sido dada em pri-
meiro lugar e depois a tineturá de sulfur que a-»
judá-lhe o melhor possível os effeito?;

Nos casos de diarríiea que tem resistido a I-
giím dos remédios apropriad s tem se recorrido á tiíi-
ctura de sulfur e não tem falhado

Agradeço à V. S. a trariscripção que se servia
mandar faser do curativo pela h- meop; thia contra
o cholera, que tenho publicado nesta e em Santos, ©
que, com reconhecida utilidade, foi publicado nas
Ahgoas.

Não preciso diser a V. S. que seus resultados
em Madrid e Porto foram maravilhosos, 'porque

V. S está bem inteirado de tudo, talvez pela ga-
zeta homeopathica do Porto, que com os amigos v.
e colhgas d'alli Mcnteiio, Braga, Gomes, etc»
colli boiávamos com o melhor êxito á propaganda
da Homeopathia; mas cünipre-nié certifua-lo de
uma verdade que V. S. não pode rècòi heeer sem
experimentar. A ipec , | bosp, acc , cham tem
perdido sua importância na ehoierina e (hojéi-a, a
visU do heróico remédio lin"tura de e.ix< ire Nos
còsos de cholera ernvem primeiro o espirito de
crunphora aé o doses, e depois este ultimo.

Nos casos de ehoierina a tineturá do enxofre he,
como disse, o único remédio iv eessMuo e efíu .z.
Convém que V. S. f ça difundir o eei Ivoií ento
desta verdade, e de arU-icáo, lhe desejo todas.as
ventuias para acudir cem pro:verto da scieneia e da
homanidade a todos os infelizes ov,p confiarem nos
inesgotáveis thesouros da homeopathia

A tineturá sulphuris prepare-se bfm em álcool
de 40 gr, 5 por cento de enxofer sublimado «
lavado em difFerentes águas e duas veses em álcool,
ysp^to de infusão e vascob Jk(!o de quando em quando.

ü espirito de camphura que temos usuuo não
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Se pelas proporções de H hnemann, mas por ou-
tro st -o sectário II ¦ffnían, 1 piote de camj hora pa-
l-a 19 de álcool a 40 gr.: Cartier. He mais for-
te, o obra,com decidida energia. Os médicos ai-
Jop.ailias no Porto, rec nh -cendo os effeJLos da tin-
1'tura de enxofre, e do espirito de eanqliora, ira-
ziam nas algibeinis os vidimhos destes dous medi-
cáiíieiitós, e em -qu? Iquer parte 

'Jevaiitavarn-se 
bens

fOs'fô]in;inadò;;s de «cholera, que tinfe:im a fortuna de ser
<enc(\urados por estes amigos da ínwnanidacle, que
em tal 'calamidade 

pozeram de parte seu amor pro-
.prio, sua mesquinha riv lidado de pTÍnci{)ios. As
çj?h nnntmis itidistictame-nte deram-se à prepanicâ.0•dos dous remédios homeopi<ih;cos, que eram olha-
do* como a salvação publica. Farão os médicos
ali o. aihas de Pernambuco outro tanto?

£ou de V. S. — Amigo attento criado e collega.
Ignacio Manoel de Lemos

"Oe » ni —

REMÉDIO CONTRA OCHOLERA.
icp o fkdegozo.

C< MO Tl-.NÍIAO Ã^PPARECIDO DIVERSAS REGEI-
TAS PARA O CURATIVO DA EP:DEMIA REINANTE,
E EU TIVES-E TIRADO BONS RESULTADOS DA QUE
ABAIXO TRANSCREVO, ROGO QUE OS SRS. R. R.
QUEIRAM PUBLIC AL-A, VISTO PARECER ME DE
SU.vJMA UTIT,IDADE PARA -A POBREZA.

FERVA- SE MEIA LIBRA DE FED G ZO FM QUA*
TRO GARRAFAS d'aGOA ATE QUE FIQUE TOM TREZ
E MEIA, E Dé SE Ao DOENTE UMA CHICARA
BEM QUENTE PARA BEBfcR, E OUTRA M(á'NA EM
€ Ri S TEL; -F.E1T0 O Q U E, D ê SE LHE TA MB È M UM
«nDELÜViO ( F SC AL D A PÉS ) BEM F RTE; ABAFE-
SE BEM 0 DOENTE ATE SOAR', E PASSAND DIAS
HORAS TOME UM PURGANTE DE ÓLEO DE RICINOJ
SE COM A PRIMEIRA D' ZE D > FEDEG ZO NAÕ FICaR
JtfELHoR OS ENTE DEERá T MAR SEGUNDA DA MA
JíEJRA INDICADA, MENOS O PEDELUVIO. 

'Em 
quaMÒ

& dieta; he nao comer solido, vicra,menU hum mingau
de goma com üuma culher de vinho. Fr. Ihrculano.

tllllif <a*& 1*

••—Nossa província continua' isenta do cholera, indo
desaparecendo os receios do Acaracü.

O ch dera está no periodo de decrecimento em
todas as mais províncias do império, onde inf lis-
mente tem 'atacaíío: na Tilhuda e Buixa-verde não
consta ter feto estragos.
-— As febres tyf Vides hvião morto no Maranhão
o Tenente Coronel Francisco Mariano Ribeiro, um
dos proprietários importantes daquellã provincia; e
o (ir. José llobértò de Sá Uibeiro.

Naufragou em Goianna o vapor Marques de O-
linda da companhia Pernambucana

() Sr;, dr. StbaHiáo G nçãb es da Si 1 y , f i nforiado
Ji.is Municipal lios termos reunidos Crato e Baralha.

O Sr. George Patc h tt, que dèo 10 coium» de
reis para um hospital, mandou também para Bar-
reiros copiosps soeçorros aos pebres daquella villa,
e autorisou o Sr José dá Maia a gastar por sua
conta soecorren Io os de < Minda. O sr. Patchett com
sua generosidade tem confundido lodosos philaritropbs
desta terra É sempre o mesmo benemérito do Brasil,

qen salvou uma empresa qoe malograva nossa navega-
cio costeira, tomando 100 contos, em acções !
1— S i_^xc. o Sr. Paes Barreto fora tomar as-
sento na câmara dos deputados da qual é membro, |
deixando na administração desta Província o vice

presidente Joaquim Mendes ua Ciüi Guimarães*

O annuncio, que abaixo publicamos nos foi e®*
treg e quando estávamos com o jornal passado com»
paginado, poi isso não o publicamos, mas aqmllei
que se ulnnentao da mentira enredos e calumnias a*
cluuáo nisso um molho para fallar em de nossa caí}»
dveta segundo nos inf rumou o sr Jucá,, a quem
agradai/mas a defaa que nos fés: o calumnuidor
alem de outras banalutades avançou que nós havia»
ihos feilo uma viagnn de mais de deis legoas a
solicitar a intervensão de uma pessia pára nos
subtrahir. a publicação desse, ou outro papel \ -J\uo
deriamos dar o menor cavaco pelo que enunciou
esse bandalho, quem quer que e ie syV, porem co*
mo afirmássemos ao sr, Jucá que esses pensamentos só
podenáo partir de algum vil entriganle. escGria da
sosciedade, de quem nao fasiomos cüso, registamos
esse fado, para que não fique sem iesposia, que
a daríamos de outra forma se o sr. Jucá nos revê'
lasse o nome desse imfome que de quando em vez
se ócc.upá com nos*a vida particular Fugimos, e
recuamos ante qualquer inttiga, nossos desejos sao
viver bem com todos, e disso os homtns hanedos
estão bem inteirados, mas temos o firme pfopo»
sito de não nos calar quando um ca o gozo nos
offender Moramos nesla cidade a 25 annos, somos
bem conhecido, assim como igualmente temos podido
conhecer a muita gente que quer repimpar de homem de
bem, mas q* sao verdadeiros bandoIhos e . . . . . basta.
Ex o — AXXUJSCl1') •— do gosto de muita gente.
iCJ*'Os abaixo assiguados deekiao ao rcspe;t<v«l pu-
bíico, que tendo o <r João Pereira de Carvalho,
com o maior escm Inlo, e aú iacia redus.idò a e3-
cravidão a Hypohta Maria das Dores, filha legitiuiá
de Francisco ÍMIê ¦ a Costa, e Mana Oas Dores,
á qual sendo liberta na Pia Baptisrintl, gosando
de 11 na Liberdade, todo tempo, que exstio; e fir-
mãdós os abaixo assignados nesta incon.-te.stat ei
verdade, e conduidos do infelis estado de Bypoli-
ta, mandarão ao Rio de S. Praricisco ( log-aT de
sua nãturalivjadè ] buscar os documentos que pro-
vão sua liberdade, e ch« gados estes fui 1* go ao
conh cimento do sr. João Pereira, o qual emme-
diatàuièntê fes coniusir Hypolita para o Caruy, e
disem que com ordem para ser vendida para dif-
fenntès Igares, e sendo ella disto avisada, veio
t.wr as casas dos i.boxo asngnados, onde se acha
a espera, que o sr João Perto a mostre os tituios,
por onde atem escravisado, com todos os seos fi-
lhos- Apenas chegou Byoolita, o mesmo sr João
Pereira rapidamente boiou sei* filhos i\Á mesma pa-
ra o referido lugar do Cariy, voltando o portadur,
que feu o sr. Antônio Pereira de Carvalho, disem

que este se g baia que os tinha deixado justos, e
cont atados para os vender; por isso os rbaixo
assinados previnem as authorira es, para toinaieni
este mgocio na divida cousídèneçac»; e aos parti-
eclares que náo faça o negocio algum tendente a estes
inf. Iishs, tè ()'serrompa <> vêo, nJ incu b.e a barbaridade
do sr. J ào P de Caivaiho. Êmí 20 de Abril lcõG,

Ltiis Peieisa de Alencar.
Guilter Martiniano d' Al-nc^r Araripe.

f*-. Chegou sem ser espeiaoo. mn dr. Aliieres que
veio render ao Sr. Tenente L^cio no comniando
do destacamento desta cidade: o Sr Tenente Locio
tem se portado oplin arnente entre nós.
— A senhora 1) Maria Lessa. e seo corréo ^enhom
rinho, acusados pelo assassinato fio coronel .fJbreo. Ja-
rao condemnados pelo jinyde Quixeram< bnn. aquella
a 20 anuo-' de prizaÒ com trad alhos e este á 4 annos»

Imp. par Jesuino Brwm da Silva.
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